	PRONUNCIAMENTO NA SOLENIDADE DE ENTREGA DO NOVO PRÉDIO DO FÓRUM DA COMARCA DE POCONÉ




Este aprazível momento, que guardarei na minha memória, se me traduz como alvissareiro, ao proporcionar a este Gestor, com idéias de transformação, apresentar e inaugurar o novo fórum da Comarca de Poconé, edificado no portal do pantanal mato-grossense.

   Por esta razão, sinto-me particularmente satisfeito e honrado em aqui estar, compartilhando com os senhores esta conquista que, de maneira insofismável, vem ao encontro dos reclamos da sociedade deste Município que aspirava por instalações judiciárias adequadas, consoante com o próprio desenvolvimento da cidade e de seus distritos.

Esta obra, por sua magnitude, representa, também, o indeclinável compromisso do egrégio Tribunal de Justiça de assegurar condições físicas e estruturais necessárias ao pleno exercício da cidadania.
Cabe acentuar, por oportuno, que a Comarca de Poconé foi criada pela Lei n° 67, de 04/03/1937, figurando, historicamente, como o primeiro desmembramento da jurisdição de Cuiabá, com a criação do termo de São Pedro Del Rei, pelo saudoso Dr. Joaquim José de Morais, tendo como primeiros juízes ordinários, Salvador Jorge Velho e André Alves da Cunha, conforme bem esclarece o estimado acadêmico, Desembargador João Antonio Neto na sua inolvidável obra “História do Poder Judiciário de Mato Grosso”.
Tramitam, neste Fórum, conforme dados disponibilizados pela e. Corregedoria Geral da Justiça do mês de junho/2009, 6.958 processos, tornando-se imperioso registrar que a Comarca de Poconé é a primeira no Estado que atua de forma eminentemente digital, isto é, todos os processos das varas e do juizado são, na sua quase totalidade, operacionalizados e decididos pelo meio eletrônico, sem a utilização de papel.
É um projeto institucional que teve seu início na gestão do eminente Desembargador JOSÉ JURANDIR DE LIMA, seqüência na do eminente Desembargador PAULO INÁCIO DIAS LESSA e término na minha gestão, o que demonstra à sociedade uma perfeita interação entre o Poder Judiciário e os anseios da sociedade local.
Apresento meus cumprimentos ao juiz  diretor do Fórum, Doutor Edson Dias Reis, pelo empenho e denodo em tornar realidade o que era apenas um projeto e uma grande aspiração.
Agradeço da mesma forma o Executivo Municipal, na pessoa do ilustre Prefeito, parceiro do Judiciário nesta conquista.

Felicito, também, os servidores da Comarca que se desdobram para dar conta de suas honrosas atribuições, sem abrir mão da dedicação e cordialidade que lhes são características peculiares, estendendo meu reconhecimento ao apoio incondicional dos promotores, advogados, defensores, vereadores, em suma, a todos que contribuíram, de alguma forma, para esta realização.
 O novo prédio do Fórum de Poconé, hoje inaugurado, conta com uma área construída superior a 700 metros quadros, e foi projetado, como dito, para conferir mais modernidade, mais funcionalidade e mais resolutividade ao dia-a-dia da Comarca. 

Assim, dispõe de instalações mais adequadas ao atendimento das partes, e em condições de proporcionar maior e merecido conforto à atuação dos operadores da justiça.
 É com muita honra que o Poder Judiciário de Mato Grosso, - GESTÃO 2009/2011 -, entrega à população mato-grossense a primeira de várias outras obras previstas no seu plano de metas, que dizem respeito à melhoria das condições de trabalho para a prestação jurisdicional, conscientes de que esta obra  representa apenas um passo – um largo passo é verdade, – mas apenas um passo na meta ambiciosa de aumentar a qualidade da prestação jurisdicional para o Estado de Mato Grosso.
Neste sentido, é importante destacar que desde o primeiro dia após a nossa posse, estamos empreendendo esforços buscando tornar o Judiciário mais ágil e eficiente – e, sobretudo, mais próximo das comunidades onde esteja instalado, objetivando, incansavelmente, o combate à chamada morosidade impingida ao Judiciário.
Neste momento, estamos trabalhando herculeamente para cumprir a meta n° 02, estabelecida pelo Conselho Nacional de Justiça, de julgar, tendo como prazo final o dia 31 de dezembro, todos os processos distribuídos até o ano de 2005.
A meta, pois, resume um programa gigantesco, para o qual não estamos medindo esforços para atingi-la; porém, temos certeza de que, mesmo conseguindo cumprir a meta do CNJ, tal vitória não resultará no fim do problema vivenciado. 
A morosidade é, de fato, uma situação inquietante, porém suas causas extrapolam a competência do Poder Judiciário.
Impõe-se relatar que, não obstante as medidas saneadoras aliada às soluções já adotadas para se evitar o crescimento do estoque processual, deparamos com uma dinâmica legislativa incomum. Convivemos, além disso, com o poder público realizando incessantes alterações nas políticas econômica, tributária e ambientais, acarretando acréscimo de demandas, o que sem dúvida renova os problemas, mas nos cabe encontrar as soluções. 
Renovo, nesta oportunidade, mais uma vez, meu orgulho de pertencer a uma instituição que, sem dúvida, tem saúde ética e moral que se sobrepõe às máculas da conduta humana.

Nesse aspecto, buscamos, dentre outras metas ambiciosas, porém factíveis, dotar as unidades judiciárias de melhores condições de trabalho,  não se esquecendo de proporcionar melhorias à estrutura humana do Poder, fortalecendo, também, os juizados especiais. Enfim, esta Presidência vem dando cobro, diuturnamente, ao compromisso assumido perante os Mato-grossenses, de aproximar cada vez mais a Justiça do cidadão, estimulando a cultura da conciliação.
Creio que os desafios, se aproveitados de forma empreendedora, transformam-se em oportunidades.
Meus Senhores, Minhas Senhoras, finalizando, honra-me entregar este novo Fórum aos jurisdicionados da Comarca de Poconé, fazendo votos de que este prédio receba o zelo e o carinho de todos, como se fosse um prolongamento do próprio lar, traduzindo-se, assim, num ponto de encontro daqueles que buscam e veneram a JUSTIÇA!
Agradeço pela presença.
Muito obrigado! 
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